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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS

Aos
Sócios Quotistas e Administradores da
Skopos Geração de Energia S.A.
São Paulo – SP

Opinião

Examinamos as demonstrações contábeis da Skopos Geração de Energia S.A. (“Companhia” ou
“Skopos”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2019 e as respectivas
demonstrações dos resultados, dos resultados abrangentes, das mutações do patrimônio líquido e
dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas
contábeis e das demais notas explicativas.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acimas referidas apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Skopos Geração de Energia S.A.
em 31 de dezembro de 2019, o desempenho de suas operações e os fluxos de caixa para o exercício
findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos
independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal
de Contabilidade (CFC), e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para
fundamentar nossa opinião.

Ênfase

Liquidação financeira na CCEE (Câmera de Comercialização de Energia Elétrica)

A Companhia está amparada por meio de medida liminar do GSF (Generation Scaling Factor) para o
recebimento preferencial na liquidação financeira no mercado de curto prazo (MCP). No entanto, a
referida medida liminar poder ser revogada ou ainda o mérito da ação pode ser julgado como
improcedente, havendo riscos temporais no recebimento nos futuros créditos junto à CCEE. Nossa
opinião não contém ressalva relacionada a esse assunto e observamos que os valores em 31 de
dezembro de 2019, foram recebidos.

Outros assuntos

As demonstrações contábeis da Companhia relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2018,
apresentadas para fins comparativos, foram auditadas por outros auditores independentes, as quais
emitirão opinião sem modificação na data de 23 de julho de 2019.
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Responsabilidades da Administração pelas demonstrações contábeis

A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e pelos controles internos que ela
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a Administração é responsável pela avaliação da
capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das
demonstrações contábeis, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das
operações.

Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras
e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando,
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da
auditoria. Além disso:

§ Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato
de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas
intencionais;

§ Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia;

§ Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração;

§ Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à
capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas
divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem
levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional;
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§ Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive
as divulgações e se as demonstrações contábeis representam-as correspondentes transações e os
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as
eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos
trabalhos.

São Paulo, 31 de março de 2020

BDO RCS Auditores Independentes SS
CRC 2 SP 013846/O-1

Thiago Gonçalves Marques
Contador CRC 1 SP 254881/O-8



SKOPOS GERAÇÃO DE ENERGIA S.A.
(Anteriormente denominada Skopos Geração de Energia Ltda.)

Balanços patrimoniais
Em 31 de dezembro de 2019 e 2018
(Em milhares de Reais)

Ativo Passivo e patrimônio líquido
Nota 2019 2018 Nota 2019 2018

Circulante Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 214 84 Fornecedores 6 72.467 8.130
Consumidores e concessionárias 5 114.817 11.431 Impostos a recolher 7 85 106
Impostos a recuperar - - 2 Partes relacioanas 8 42 2.073
Outros ativos - 20 143 Debêntures 10 616 -
Total circulante 115.051 11.660 Adiantamentos - 11 -

Total circulante 113.443 10.309
Não circulante
Imobilizado - 1 - Debêntures 10 40.222 -
Total não circulante 1 - Total circulante 40.222 -

Patrimônio líquido
Capital social 11 1.300 1.300
Prejuízos lucros 309 50
Total do patrimônio líquido 1.609 1.350

Total do ativo 115.052 11.660 Total do passivo e patrimônio líquido 115.052 11.660

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.
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SKOPOS GERAÇÃO DE ENERGIA S.A.
(Anteriormente denominada Skopos Geração de Energia Ltda.)

Demonstrações do resultado
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018
(Em milhares de Reais)

Nota 2019 2018
Receita operacional 12 604.869 34.595
Custo de energia comprada 13 (600.120) (33.849)
Lucro bruto 4.749 746

Receitas/(despesas) operacionais
Gerais, comerciais e administrativas 13 (1.911) (287)
Resultado financeiro, líquido 14 (2.457) (376)
Resultado antes do Imposto de Renda e Contribuição Social (4.368) (664)

IR e Csll corrente (123) (32)
Diferido - -

Lucro líquido do exercício 258 50

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.
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SKOPOS GERAÇÃO DE ENERGIA S.A.
(Anteriormente denominada Skopos Geração de Energia Ltda.)

Demonstrações do resultado abrangente
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018
(Em milhares de Reais)

2019 2018
Lucro líquido do exercício 258 50
Total do resultado abrangente do exercício 258 50

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.
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SKOPOS GERAÇÃO DE ENERGIA S.A.
(Anteriormente denominada Skopos Geração de Energia Ltda.)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
(Em milhares de Reais)

Lucros
acumulados Total

Em 31 de dezembro de 2018 1.300 50 1.350

Aumento de capital - - -
Lucro do exercício - 258 258

Saldos em 31 de dezembro de 2019 1.300 309 1.609

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Capital social
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SKOPOS GERAÇÃO DE ENERGIA S.A.
(Anteriormente denominada Skopos Geração de Energia Ltda.)

Demonstrações do fluxos de caixa
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018
(Em milhares de Reais)

2019 2018

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 258 50

258 50
Ajustes que não afetam o caixa
Juros sobre empréstimos e debêntures 1.557 409

Decréscimo/(acréscimo) nas contas de ativo
Consumidores, concessionárias e permissionárias (103.386) (11.431)
Impostos a recuperar 1 (2)
Outros créditos (16) (143)

Acréscimo/(decréscimo) nas contas de passivo
Fornecedores nacionais 64.337 8.130
Impostos a recolher (22) 106
Adiantamento 11 -

Caixa gerado das atividades operacionais (37.260) (2.880)

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Adições ao imobilizado e intangível (1) -
Caixa gerado das (aplicado nas) atividades de investimento (1) -

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Debêntures, liquido de pagamentos 39.369 -
Ações 53 -
Partes relacionadas (2.031) 1.664
Integralização de capital - 1.300
Caixa aplicado nas atividades de financiamentos 37.391 2.964

Acréscimo líquido no caixa e equivalentes de caixa 130 84

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 84 -
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 214 84

Acréscimo líquido no caixa e equivalentes de caixa 130 84

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.
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SKOPOS GERAÇÃO DE ENERGIA S.A.
(Anteriormente denominada Skopos Geração de Energia Ltda.)

Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis
Em 31 de dezembro de 2019 e 2018.
(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
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1. Contexto operacional

A Skopos Geração de Energia S.A. (“Companhia” ou “SKOPOS”) é uma
Sociedade Anônima de capital fechado, que foi constituída em 02 de janeiro de
2018. Em 07 de maio de 2019, a Companhia ora denominada Skopos Geração de
Energia Ltda., alterou sua personalidade jurídica para S.A (Sociedade
Anônima).

A Companhia tem por objeto:

§ Comércio atacadista de energia elétrica: representação, intermediação,
compra, venda, importação e exportação, outorgado pela ANEEL nos
despachos número 1.248, de 06 de junho de 2018 organizada e regida nos
termos do presente contrato social e das demais disposições aplicáveis.

§ Prestação de serviços de assessoria, consultoria, orientação e assistência
operacional para gestão de energia.

A Companhia tem sede na cidade de São Paulo, SP, na Avenida Presidente
Juscelino Kubitschek, n°1.726, cj72.

2. Bases de preparação e apresentação das demonstrações contábeis

a) Declaração de conformidade (com relação às práticas contábeis adotadas
no Brasil)

Essas demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo
apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil
aplicáveis às pequenas e médias empresas, de acordo com a Resolução nº
1.255/09, alterada pela Resolução nº 1.319/10, do Conselho Federal de
Contabilidade - CFC que aprova o CPC PME R1 – Contabilidade para
pequenas e médias empresas.

A Administração aprovou a conclusão das demonstrações contábeis em 31
de março de 2020. As demonstrações contábeis estão sendo apresentadas e
divulgadas de acordo com o CPC 26R1 (apresentação das demonstrações
contábeis).

b) Base de mensuração

As demonstrações contábeis foram preparadas utilizando o custo histórico
como base de valor, exceto pela valorização de certos ativos e passivos
como instrumentos financeiros, os quais são mensurados pelo valor justo.

c) Moeda funcional e moeda de apresentação

Essas demonstrações contábeis são apresentadas em Real, que é a moeda
funcional da Companhia. Todas as informações financeiras divulgadas nas
demonstrações contábeis apresentadas em Real foram arredondadas para o
milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma.



SKOPOS GERAÇÃO DE ENERGIA S.A.
(Anteriormente denominada Skopos Geração de Energia Ltda.)

Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis
Em 31 de dezembro de 2019 e 2018.
(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
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d) Uso de estimativas

A preparação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil exige que a Administração faça julgamentos,
estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os
valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados
reais podem divergir dessas estimativas.

Estimativas e premissas são revistos de uma maneira contínua. Revisões em
relação a estimativas contábeis são reconhecidas no período em que as
estimativas são revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados.
As informações sobre julgamentos críticos referentes às políticas contábeis
adotadas que apresentam efeitos sobre os valores reconhecidos nas
demonstrações contábeis estão incluídos nas seguintes notas explicativas:

§ Nota n° 5 - Provisão de estimativa para credores de liquidação duvidosa
para consumidores, concessionárias e permissionárias ((quando
aplicável);

§ Nota n° 9 – Provisão para contingência (quando aplicável);
§ Nota n° 14 – Estimativa de valor justo dos instrumentos financeiros

(quando aplicável).

e) Gestão do capital

A Companhia busca alternativas de capital com o objetivo de satisfazer as
suas necessidades operacionais, objetivando uma estrutura de capital que
leve em consideração parâmetros adequados para os custos financeiros, os
prazos de vencimento das captações e suas garantias.

3. Principais práticas contábeis adotadas

3.1. Instrumentos financeiros

Classificação

Os ativos e passivos financeiros devem inicialmente ser valorizados pelo
seu valor justo. Os critérios para determinar o valor justo dos ativos e
passivos financeiros foram (i) o preço cotado em um mercado ativo ou, na
ausência deste e (ii) a utilização de técnicas de avaliação que permitam
estimar o valor justo na data da transação levando-se em consideração o
valor que seria negociado entre partes independentes, conhecedoras da
transação e com interesse em realizá-la.



SKOPOS GERAÇÃO DE ENERGIA S.A.
(Anteriormente denominada Skopos Geração de Energia Ltda.)

Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis
Em 31 de dezembro de 2019 e 2018.
(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
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A mensuração posterior de ativos e passivos financeiros segue o método
do valor justo ou do custo amortizado, conforme a categoria. O custo
amortizado corresponde: (i) ao valor reconhecido inicialmente para o
ativo ou passivo financeiro; (ii) menos as amortizações de principal; e (iii)
mais/menos juros acumulados pelo método da taxa de juros efetiva.

Os efeitos da mensuração posterior dos ativos e passivos financeiros são
alocados diretamente ao resultado do período.

Ativos e passivos de longo prazo com características de instrumentos
financeiros são registrados inicialmente pelo seu valor presente.

Mensuração

As compras e vendas regulares de ativos financeiros são reconhecidas na
data da negociação, ou seja, na data em que a Sociedade se compromete
a comprar ou vender o ativo. Os ativos financeiros a valor justo por meio
do resultado são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, e os custos
de transação são debitados na demonstração do resultado. Os
empréstimos e recebíveis são contabilizados pelo custo amortizado.

Os ganhos ou as perdas decorrentes de variações no valor justo de ativos
financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado são
registrados na demonstração do resultado nas rubricas “Receitas
financeiras” ou “Despesas financeiras”, respectivamente, no período em
que ocorrem.

Avaliação de recuperabilidade de ativos financeiros

Os ativos financeiros são avaliados a cada data do balanço, identificando
se são totalmente recuperáveis ou se há perda de impairment para esses
instrumentos financeiros.

3.2. Caixas e equivalentes de caixa

Incluem os saldos de caixa, depósitos bancários e aplicações financeiras
cujo vencimento seja de até 90 dias da data da aplicação, registradas ao
custo, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço que não
supera o valor de mercado.

As aplicações financeiras são reconhecidas e mensuradas pelo valor justo
e os resultados financeiros auferidos nessas operações são alocados
diretamente ao resultado.



SKOPOS GERAÇÃO DE ENERGIA S.A.
(Anteriormente denominada Skopos Geração de Energia Ltda.)

Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis
Em 31 de dezembro de 2019 e 2018.
(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
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3.3. Consumidores, concessionárias e permissionárias

Incluem o fornecimento de energia elétrica faturado aos consumidores
livres, geradores e comercializadores e a receita relativa à energia
fornecida e não faturada até o encerramento do balanço, contabilizado
com base no regime de competência. São registradas ao valor justo e
classificadas como empréstimos e recebíveis, pois apresentam
pagamentos fixos e determináveis e não são cotadas em mercado ativo;
são mensuradas ao custo amortizado, para o qual não há impactos de
juros; pelo fato das contas a receber ser liquidado normalmente em um
prazo inferior a 90 dias, os valores contábeis representam
substancialmente o valor presente na data do balanço.

3.4. Fornecedores de energia

Incluem a compra de energia elétrica faturados para a Sociedade e
compra de energia não faturada até o encerramento do balanço,
contabilizado pelo regime de competência. São obrigações registradas
como passivos financeiros pelo custo amortizado, no qual não há impactos
de juros.

3.5. Instrumentos financeiros (contratos futuros)

A Companhia tem um portfólio de contratos de energia (compra e venda)
que visam atender demandas e ofertas de consumo ou fornecimento de
energia. Além disso, existe um portfólio de contratos que compreende
posições forward, geralmente de curto prazo. Para este portfólio, não há
compromisso de combinar uma compra com um contrato de venda. A
Companhia tem flexibilidade para gerenciar os contratos nesta carteira
com o objetivo de obter ganhos por variações nos preços de mercado,
considerando as suas políticas e limites de risco. Contratos nesta carteira
podem ser liquidados pelo valor líquido à vista ou por outro instrumento
financeiro (por exemplo: celebrando com a contraparte contrato de
compensação; ou “desfazendo sua posição” do contrato antes de seu
exercício ou prescrição; ou em pouco tempo após a compra realizar venda
com finalidade de gerar lucro por flutuações de curto prazo no preço ou
ganho com margem de revenda).

Tais operações de compra e venda de energia são transacionadas em
mercado ativo e atendem a definição de instrumentos financeiros, devido
ao fato de que são liquidadas pelo valor líquido à vista, e prontamente
conversível em dinheiro. Tais contratos são contabilizados como
derivativos segundo o IFRS 9/CPC 48 e são reconhecidos no balanço
patrimonial da Companhia pelo valor justo, na data em que o derivativo é
celebrado, e é reavaliado a valor justo na data do balanço.



SKOPOS GERAÇÃO DE ENERGIA S.A.
(Anteriormente denominada Skopos Geração de Energia Ltda.)

Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis
Em 31 de dezembro de 2019 e 2018.
(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
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Compensação de instrumentos financeiros: Ativos e passivos financeiros
são compensados e o valor líquido é apresentado no balanço patrimonial
quando há um direito legal de compensar os valores reconhecidos e
houver a intenção de liquidá-los em uma base líquida, ou realizar o ativo e
liquidar o passivo simultaneamente. O direito legal não deve ser
contingente em eventos futuros e deve ser aplicável no curso normal dos
negócios e no caso de inadimplência, insolvência ou falência da
Companhia ou da contraparte.

O valor justo desses derivativos é estimado com base, em parte, nas
cotações de preços publicadas em mercados ativos, na medida em que
tais dados observáveis de mercado existam, e, em parte, pelo uso de
técnicas de avaliação, que considera: (i) preços estabelecidos nas
operações de compra e venda recentes, (ii) margem de risco no
fornecimento e (iii) preço de mercado projetado no período de
disponibilidade. Sempre que o valor justo no reconhecimento inicial para
esses contratos difere do preço da transação, um ganho de valor justo ou
perda de valor justo é reconhecido na data base.

3.6. Demais passivos circulantes e não circulantes

São demonstrados pelos valores conhecidos ou exigíveis, acrescidos,
quando aplicáveis, dos respectivos encargos.

3.7. Benefícios a empregados

Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são mensuradas em
uma base não descontada e são incorridas como despesas conforme o
serviço relacionado seja prestado. O passivo é reconhecido pelo valor
esperado a ser pago em dinheiro ou participação nos lucros de curto
prazo.

3.8. Provisões

Uma provisão é reconhecida, em função de um evento passado, se a
Companhia tem uma obrigação legal ou construtiva que possa ser
estimada de maneira confiável, e é provável que um recurso econômico
seja exigido para liquidar a obrigação. As provisões são apuradas através
do desconto dos fluxos de caixa futuros esperados a uma taxa antes de
impostos que reflete as avaliações atuais de mercado quanto ao valor do
dinheiro no tempo e riscos específicos para o passivo.
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3.9. Imposto de Renda e Contribuição Social

O Imposto de Renda e a Contribuição Social do exercício corrente e
diferido são calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do
adicional de 10% sobre o lucro excedente de R$ 240 para imposto de
renda, e 9% sobre o lucro para Contribuição Social sobre o Lucro Líquido.

A despesa com Imposto de Renda e Contribuição Social compreende o
Imposto de Renda e a Contribuição Social sobre o Lucro Líquido corrente.
O imposto corrente é reconhecido no resultado.

O imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber esperado sobre o
lucro do exercício, a taxas de impostos decretadas ou substantivamente
decretadas na data de apresentação das demonstrações contábeis e
qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação aos exercícios
anteriores.

Os ativos e passivos fiscais diferidos são compensados caso haja um
direito legal de compensar passivos e ativos fiscais correntes, e eles se
relacionam a impostos de renda lançados pela mesma autoridade
tributária sobre a mesma entidade sujeita à tributação. Um ativo de
Imposto de Renda e Contribuição Social diferidos é reconhecido por
perdas fiscais, créditos fiscais e diferenças temporárias dedutíveis não
utilizadas, desde que seja provável que lucros futuros sujeitos à
tributação estarão disponíveis e contra os quais serão utilizados.

3.10. Registro das operações de compra e venda de energia na Câmara de
Comercialização de Energia Elétrica - CCEE

As compras (custo de energia comprada) e as vendas (receita de
suprimento) são registradas pelo regime de competência de acordo com
as informações divulgadas pela CCEE, entidade responsável pela
apuração das operações de compra e venda de energia. Nos meses em
que essas informações não são disponibilizadas em tempo hábil pela
CCEE, os valores são estimados pela Administração da Companhia,
utilizando-se de parâmetros disponíveis no mercado.

3.11. Mudanças nas políticas contábeis e divulgações

A partir de 1° de janeiro de 2019, todos os arrendamentos são
contabilizados mediante o reconhecimento de um ativo de direito-de-uso
e um passivo de arrendamento, exceto por:

§ Arrendamentos de ativos de baixo valor;
§ Arrendamentos cujos prazos são de 12 meses ou menos.
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Os passivos de arrendamento são mensurados pelo valor presente dos
pagamentos contratuais devidos ao arrendador durante o prazo do
arrendamento, sendo a taxa de desconto determinada por referência à
taxa inerente ao arrendamento, a menos que (como é tipicamente o
caso) isso não seja prontamente determinável. caso em que a taxa de
empréstimo incremental da Companhia no começo do arrendamento é
usada. Os pagamentos variáveis de arrendamento são incluídos apenas na
mensuração do passivo de arrendamento se depender de um índice ou
taxa. Nesses casos, a mensuração inicial do passivo de arrendamento
assume que o elemento variável permanecerá inalterado durante todo o
prazo do arrendamento. Outros pagamentos variáveis de arrendamento
são registrados no período a que se referem.

A Administração da Companhia avaliou os impactos da adoção do CPC
06R2 (IFRS 16) em suas operações e não identificou impactos
significativos.

4. Caixa e equivalentes de caixa

2019 2018
Bancos conta movimento 1 3
Aplicação financeira 213 81

214 84

Em 31 de dezembro de 2019, as aplicações financeiras referem-se a operações
de renda fixa “Aplicações auto mais” e de acordo com os contratos firmados
pela Companhia e pelos bancos, essas aplicações podem ser resgatadas
imediatamente.

5. Consumidores, concessionárias e permissionárias.

2019 2018
Não faturadas (a) 7.715 11.431
Liquidação CCEE (b) 105.858 -
Faturadas 1.244 -

114.817 11.431

(a) Os saldos dos itens não faturados e provisionados são compostos pelas provisões de vendas
de energia de contratos de curto, médio e longo prazo de comercialização de energia
convencional e incentivada no ambiente de contratação livre (ACL), cujo contrato de
energia foi celebrado até 31 de dezembro de 2019 e faturado através da emissão da nota
fiscal no mês subsequente. Em conformidade com o artigo 7º inciso II da portaria CAT
97/2009;

(b) O saldo de “Liquidação CCEE” é composto por valores a receber com à CCEE “Câmara de
Comercialização de Energia”, dos respectivos meses de novembro e dezembro de 2019.
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6. Fornecedor

2019 2018
Suprimento de energia 4.225 226
Provisão por competência 67.731 7.904
Outros 511 -

72.467 8.130

(a) Os saldos dos itens de provisão em 31 de dezembro de 2019 são compostos por provisões de
compra de energia de contratos de curto, médio e longo prazo de comercialização de
energia convencional e incentivada no Ambiente de Contratação Livre (ACL), cujo contrato
de compra e o consumo de energia, ocorreram até 31 de dezembro de 2019.

7. Obrigações tributárias

2019 2018
PIS a recolher 5 15
COFINS a recolher 22 69
IRPJ - Lucro real 26 9
CSLL - Lucro real 12 12
Outros impostos a recolher 20 2

85 106

8. Partes relacionadas a pagar

Composição

2019 2018
Sócios 42 2.073

42 2.073

9. Contingências

A Companhia no curso normal de suas atividades está sujeita a processos
judiciais de naturezas tributária, trabalhista e previdenciário, cível e
ambiental. A Administração, apoiada na opinião de seus assessores legais e,
quando aplicável, fundamentada em pareceres específicos emitidos por
especialistas, avalia a expectativa do desfecho dos processos em andamento e
determina a necessidade ou não de constituição de provisão para
contingências. Em 31 de dezembro de 2019, a Companhia não possui processos
contingentes que necessitem ser provisionadas ou divulgadas nas
demonstrações contábeis.
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10. Debêntures

a) Composição:

2019 2018
Debêntures 40.838 -

40.838 -

Circulante 616 -
Não circulante 40.222 -

A Skopos emitiu debêntures privada simples, não conversíveis em ações, em
quatro séries, da espécie com garantia real e com garantia fidejussória
adicional, da Emissora ("Emissão"). Até o momento foram emitidas a
primeira e segunda séries, nos montantes de R$ 39.980.

Ressalvadas as hipóteses de vencimentos antecipados, as debêntures terão
prazo de 36 meses, contados da data da emissão. As debêntures não são
remuneradas, e em contrapartida existe um prêmio de participação com
base em resultados, previamente acordados nesses instrumentos
financeiros. As debêntures, pode ter seu vencimento antecipado, caso haja
alguma das ocorrências previstas no instrumento de dívida.

b) Movimentação:

2019 2018
Saldo inicial - -
Captações 39.980 -
Acréscimos 1.557 -
(-) Pagamentos (699) -
Saldo final 40.838 -

11. Patrimônio líquido

Capital social

Em 31 de dezembro de 2019, o capital subscrito e integralizado da Companhia é
de R$ 1.300.000 (Um milhões e trezentos mil reais), divididos em 1.300.000
(Um milhão e trezentos mil) de ações, no valor nominal de R$ 1,00, cada uma
demonstrada entre sócios da seguinte forma:

Quotas Valor (R$) Percentual (%)
Andre Maiane ogliara 650.000 650 50
José Mauricio Rezende Mizrahi 650.000 650 50

1.300.000 1.300 100
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12. Receitas de vendas

2019 2018
Receita revenda de energia elétrica e liquidação
CCEE 666.551 38.121
Impostos incidentes sobre receitas (61.683) (3.526)

604.869 34.595

2019 2018
Venda (MWh) 1.745.690 186.730
Compra (MWh) 2.105.527 221.158

13. Custo de energia comprada, despesas administrativas e outras receitas
(despesas) operacionais

2019 2018
Compra de energia elétrica (600.120) (33.849)
Despesas com ocupação (116) (46)
Utilidades e Serviços (25) (9)
Serviços Prestados por Terceiros (1.427) (163)
Outros (342) (69)

(602.031) (34.136)

Custo da energia comercializada (600.120) (33.849)
Despesas administrativas (1.835) (218)
Outras Receitas/(despesas) operacionais (76) (69)

(602.031) (34.136)

14. Resultado financeiro líquido

2019 2018
Despesas financeiras
Despesas bancárias (13) (4)
Desconto Concedidos (2) 0
Multa e juros de mora (4) (7)
Juros sobre empréstimos e financiamentos (2.357) (408)
IOF (11) (2)
Perda investimento financeiro (1) (127)
Despesas debenture (80) -
Outras despesas financeiras (37) -

(2.504) (549)

Receitas financeiras
Rendimentos de aplicações financeiras 46 152
Outros rendimentos - 27
Descontos obtidos 2 -
(-) Pis receita financeira (0) (1)
(-) Cofins receita financeira (1) (6)

47 172

(2.457) (376)
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15. Instrumentos financeiros

A Companhia mantém operações com instrumentos financeiros para atender às
necessidades operacionais dos seus negócios e está exposta a vários riscos que
são inerentes às suas atividades. A forma de identificação e condução desses
riscos é de suma importância para obtenção de lucratividade. Os riscos mais
significativos são:

Risco de liquidez

O risco de liquidez representa a possibilidade de descasamento entre os
vencimentos de seus ativos e passivos, o que pode resultar em incapacidade de
cumprir com suas obrigações nos prazos estabelecidos. A Companhia mantém
níveis de liquidez adequados para garantir que possa cumprir com suas
obrigações presentes e futuras, e aproveitar oportunidades comerciais à
medida que surgirem.

Risco de crédito

A Companhia restringe sua exposição a riscos de crédito associados aos bancos,
efetuando seus aportes de recursos em instituições financeiras de primeira
linha. Com relação às contas a receber, a Companhia restringe sua exposição a
riscos de crédito pela análise criteriosa, considerando o ambiente econômico
atual e vínculo de liquidação no CCEE.

Derivativos e contratos futuros

A Companhia não apresentava instrumentos financeiros derivativos em 31 de
dezembro de 2019. Inclusive não havia contratos futuros de energia na data-
base de 31 de dezembro de 2019.

Instrumentos financeiros por categoria valor de mercado e contábil

O CPC 40 determina que a Companhia deve divulgar os instrumentos financeiros
por categoria, permitindo que o usuário da demonstração contábil avalie a
significância dos instrumentos financeiros para sua posição patrimonial e
financeira para análise de desempenho:

2019 2018
Ativos financeiros
Custos amortizado
Caixa e equivalentes de caixa 214 84
Consumidores e concessionárias 114.817 21.280

115.031 21.364
Passivos financeiros
Fornecedores 72.467 8.130
Debêntures 40.838 -

113.305 8.130


